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Manter ao alcance e à vista das crianças e adultos. 

 

 

a memória vem a nós 

de ouvidos bem tapados 

e sorriso de mordaça entre orelhas 

vem de olhos arregalados 

é questão que já não tolhe 

o passo ou o raciocínio 

o passado não tem pressa 

de se fazer convidado 

- apenas se faz vizinho 

 

Não sair da casca 

não sair da cama 

não sair de casa 

não sair de cá 

Ver o que os poros vêem 

ler o que os dedos lêem 

rir como as rugas riem 

ser como os nervos são 

Pensar em estado de choque 

dormir em estado de guerra 

falar em estado de transe 

amar em estado de sítio 

Mas que não se note 

 

posso comer palavras 

saltar sinais de pontuação 

picar-me no desalinho 

dos acentos 

mas isso não mata a fome 

de quem me manda calar 

 

 

Esteja eu 

toda eu 

doente de mim 

mas em ti sã 

e por ti salva. 

 

Vste dpressa e dspe dvagar 

o sno qu t ensna ond drmir 

e outr vz t prmite acrdar 

ond mens speras consguir 

Vste o dspe o corp que t hbita 

dspe a csa e a cma e o q rstar 

vste a imgem de tronc q s gita 

poi à arvor te pdes encstar 

 

 
 

  

 

Não deveria haver dia 

sem um poema de amor 

ainda que ele repetisse 

o que jamais se viveu 

e já se disse 

talvez o que não se disse 

mas se viveu 

Este folheto contém informação importante para si. Leia-o atentamente. 
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